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Proseguimos hoje no trabalho, que nos 
impozemos de pôr em toda a luz da evi- 
dencia, e da verdade o absurdo e inconve- 
niencia da theoria “da taxa e fixação dos pre- 
ços de venda, que no vocabulario das scien- 
cias econômicas é conhecida pelo nome de 
— maximum. Já os leitores tem tido, qeca- 
sião de se persuadir pelo exame e reflexão 
dos argumentos, que havemos exposto, da 
irracionalidade de tale tão anomala doutrina, 
que antes parece inventada. para: desvirtuar 
a sciencia, e affligir a humanidade, do que 
lembrada pelos economistas, e 'acceita pelos 
governos com o louvavel intento de regula- 
risar Os preços, e concertar os dasmanchos 
e irregularidades da circulação. 

Do que temos expendido em desabono 
da proficiencia e utilidade desta theoria, de-/ 
duz-se por logica e espontanea consequen- 
cia, que para a realisar, e levar á pratica 
fôra mister que se prohibisse a exportação para 
outros paizes, que se delerminasse a obri- 
gação de levar os generos aos mercados , 
que se procedesse a um recenseamento ri- 
goroso da producção alimentar, que se esta- 
belecesse um minimum nos annos de abun- 
dancia para proteger o agricultor contra o 
excesso da baixa dos preços, que se genera- 
lisasse o mazimum a todos os mercados do 
mesmo paiz, e que se sacrificasse o Lraba- 
lho, e à propriedade ás exigencias do con- 
sumo , e ás necessidades artificiaes das cri- 
ses alimenticias. Raio 
= Estes e outros, dissemos nós, são 
os resultados immediatos do estabelecimento 
do maximum. E" a sciencia que o diz. Eos 
factos vem corroborar e lestificar o que os 
principios da sciencia indicam A elles re- 
corremos agora para authorisar com o seu 
desinteressado e insuspeito testemunho as af- 
firmações e: assertos, que havemos expen- 
dido, acompanhados sempre pela luz das 
theorias economicas, e pela deducção das 
doutrinas fundamentaes, que no dizer dos 
mais pregoados e conhecidos escriptores de- 
vem regular o commercio e circulação de 
cereaes. ua 

E' bem conhecida a desgraçada expe- 
riencia realisada em França no tempo da 
convenção. À fome illudiu o povo, eo povo 
illudido levou o governo u decretar O esta- 
belecimento do mazimum;, como meio infa- 
livel de obrigar todos. os preços a confor- 
marem-se com a lei da necessidade publica, 
e como instrumento efficaz para estabelecer 
a circulação e baraleza das subsistencias. 

Era a soberania popular, que queria do- 
minar tambem nas provincias da economia 
publica sem se lembrar, que as leis econo- 
micas assentam sobra princípios immutaveis, 
e não se movem senão pela sua harmonia 
providencial e necessaria. O povo, que de- 
Sretava victorias, e que não consentia resis- 
tencia aos preceitos da sua omnipotencia , 
queria tambem sujeitar o commercio às suas 
arbitrarias exigencias, regulamentar a ali- 
mentação publica, disciplinar os especulado- 
res avaros, e decretar a barateza e a abun- 
dancia, -como-decretára“o-smor da patria-e 
o culto da liberdade, Mas illudia-o o senti- 
mento da sus omnipolencia, e o desconhe- 
cimento da crise, que só era appreciada pe- 
los seus nefandos resultados. Enganava-o a 
voz da necessidade, que não discute, que 
não pensa, que não estuda, que não me- 
dita, mas que incita n animadversão publica, 
que incendeia as paixões, que aconselha a 
anaárchia, a insurreição e o crimo. 

A convenção obtemperou ás indicações 
da justiça popular, e decretou o mazimum. 
A historia diz quaes foram os seus resulta- 
dos. A anarchia continuou, a carestia não 

“ diminuiu, a fome cresceu e flagelou o povo, 
que ella tinha illudido e desvairado. As vio- 
loncias, o terror e a immoralidade vieram 
demonstrar a inconveniencia d'aquella me- 
dida, e pedir a sus revogação immediata, 
Em 1795 a verdade triunfcu, e a lei absurda 
do maximum foi plenamente annullada. Não 
carecemos de accumular mais factos, e de 
recordar outros exemplos para evidenciar os 


O O 
REVISTA DE LISBOA. 


Mais um espectaculo ma capital: abriu o 
parlamento. — As camaras são o, passa- 
tempo mais caro e mais insipido de Lis- 
boa. — De como a Corda de Carlos Magno 
e o Primo e Relicario levam vantagem às 
comedias representadas no theatro, de S. 
Bento, -—— Vem mão sei como smelier-se no 
folhetim um barão e um conselheiro. — 
Despique que toma o folhetim desta enc 
mértia detestavel, — S, Carlos. — Depois de 
tres mezes de ensaios o Prophela apparece- 
nos sem Propheta. — O tenor Villani que- 
vendo reduzir o papel de João de Leyde a 
um fora de mimico. — Boa, fé da plateia 
de S. Carlos. — Mad. Tedesco e made- 
moiselle Hensler. — Ezplica-se o enredo do 
Propheta. — Quem era o alfaiate João de 
Leyde. — O mundo definido por um doudo. 
— Nesta definição recorre-se é metaphora 
para mão offender os ouvidos melindrosos. 
“A Revista de 1860 no (Gymnasio. — 
Quem é o seu author? — Mysterio | 


LISBOA, 5 DE. FEVEREIRO. 


Temos mais um espectaculo na capital: 
abriu-se o parlamento. Mas é. preciso dizer 
a verdade; as sessões «das camaras, como 
espectaculo, por,ora principalmente, são um 
entertenimento cor feira. Todos aquelles 


Ê 


nossos assertos. Não é necessario lembrar 
iguaes acontecimentos no tempo de Diocle- 
ciano em Roma, e de Filippo o Bello em 
França. A historia da convenção é tais con- 
cludente e exemplificativa do' que todas as 
recordações, que podessemos avivar. 

Das reflexões, que temos expendido, jul- 
gamos poder concluir que a determinação do 
marimum do preço das subsistencias é. op- 
posta a todos os principios da economia pu- 
blica, e a todas as indicações da experien-. 
cia : s 

4.º porque “assenta na falsa supposi- 
ção, de que o commercio exercido pelos es- 
peculadores, é damnoso e contrario ao inte-| 
resse publico. R 

2.º porque seria necessario para a sua 
execução decretar medidas violentas e ex- 
cepcionses, como a prohibição da exporta- 
ção, a obrigação de entregar os generos ao 
consumo , a fixação do minimum dos pre- 
ços nas epochas da abundancia, a generali- 
sação do maximum a todo o paiz, o re- 
censeamento das colheitas, e a punição se- 
vera de todos os que violarem os preceitos 
da lei. 

3.º porque: sendo a taxa do preço legal 
inferior ao preço estabelecido na circulação, 
oliende a propriedade individual, e tende a 
diminoir producção futura, a affastar o com- 
mercio, que pedia supprir-o deficit nasiónal, 
a paralisar as transacções, e a augmentar a 
carestia, » 

A" vista d'estas conclusões, cremos, que 
ninguem de bôa fé se lembrará de ressusci- 
tar hoje doutrinas, queo tempo condemnou. 
O principio está julgado pela sciencia, e 
pelos factos. A razão e a historia teem a 
mesma voz para repellir aqualle absurdo 
pensamento. Mas nós, que estamos comba- 
tendo n'esta parte do nosso trabalho oserros, 
que se tem aventado sobre a questão, que 
discutimos, não podiamos esquecer a con- 
futação d'este, que não é de certo dos que 
menos avultam no longo cathalogo das uto- 
pias economicas. 

a ne 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 31 DE 8 DE FEVEREIRO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de janeiro ás seguintes classes : 
Academias de bellas artes, e raal das 
sciencias; Archivo da torre do Tombo; Bi- 
bliotheca publica; Estado maior de eng 
tia; Dito de artilheria ; Governos de praças 
e fortalezas; Arsenal do exercito; Secretario 


s 


“|do conselho geral de beneficencia; 1.º ba- 


talhão de veteranos. E 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
S ULTRAMAR. minimo 

Portaria ao governador da provincia de 
S. Thomé, relativa a um; requerimento que 
fizeram os propristarios e negociantes da- 
quella provincia pedindo que podessem fa- 
zer pezar nos seus armazens o café que 
despachassem para exportação. . 

— Qutra ao governador geral da pro- 
vineia de Cabo Verde relativa á execução da 
carta de lei de 23 de maio: de 1859. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
“E INDUSTRIA, 

Aviso aos navegantes. | ] : 

— Aviso de se haver concedido privi- 
Tegio por 15 annos ão doutor João Guilher- 
me Perkins — um, agente fertilisador — até 
ao, presente desconhecido. 

—Officio do administrador do concelho 
da Figueira dando conta do pequeno “sinis- 
tro que se dera na mina de carvão de Cabo 
Mondego, no dia 6 do corrente. 


INTERIOR. 


LISBOA 8 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. partie. de Commereio do Perto.) 
- Como já vos noticiamos, começou: hon- 
tem, na junta preparatoria, a discussão dos 
pareceres da commissão de verificação de po- 


deres, relativos á oleição do circulo do Peso 
da Regoa. 


ema 


Da conclusão do primeiro parecer já 
nós démos conhecimento aos leitores, na 
nossa carta do 1.º do corrente, restando-nos 
agora fazer o mesmo quanto ao segundo, 
pois que sendo este dado sobre os docu- 
mentos que foram presentes á junta, depois 
de exhibido o referido primeiro parecer, 
torna-se por isso de bastante importancia, 
para esclarecer a questão. 

O 1.º dos documentos que vimos de 
referir, é. um certificado do commandante 
da força militar, que fôra mandada pôr á 
disposição do presidente da mesa da assem- 
blea de Poiares, afim de manter o socego, 
em cujo certificado declara o mesmo com- 
mandante que havendo mandado parte, ao 
dito “presidente, da chegada da força alli, 
lhe, fôra dito que à eleição se tinha con- 
cluido pela meia hora depois do meio dia; 
e que ouvira dizer ao regedor, e a outras 
pessoas, que a eleição tinha corrido tumul- 
tuariamente, chegando a ser expulso da igre- 
ja o presidente. - 

O 2.º é um attestado do regedor subs- 
tituto da freguezia de Poiares, em que de- 
clara que a mencionada força militar só che- 
gara á mesma freguezia depois das 3 horas 
da tarde do dia da eleição, e-accrescanta 
que elle regedor congido pelo commandante 
da mesma força, lhe passára outro altesta- 
do, declarando que a hora da chegada fôra 
ás duas, o quo não era'verdade, 

O 3.º é uma justificação feita em juiso, 
na qual .se prova que o presidente da sobre- 
dita assemblea de Poiares, não fôra d'ella 
expulso, mas sim que se relirára da igreja 
por sua liyre vontade. 

O 4.º é um officio do governador civil 
de Villa Real, remettendo diversos autos de 
investigação e averiguação a que mandára 
proceder sobre os faclos arguidos, contra a 
validade da eleição da mencionada 'assem- 
blea de Poiares, resultando dos mesmos au- 
tos carecerem esses. factos de fundamento 
verídico. 

O 5.º é outro officio dó mesmo gover- 
nador civil, dando parte da liberdade e boa 
ordem com que tinham sido feitas as elei- 
ções no seu districto, e remeltendo copia 
da circular que fizera aos administradores do 
concelho, recommendando-lhes Lodo o res- 


“|peito pela liberdade, e toda a abstenção de 


meios menos lícitos no acto eleitoral. 

O 6.º documento, finalmente, é um of- 
ficio da remessa d'um contra-protesto dos 
eleitores de Mezão-frio, entre Os quaes se 
acham assignados os membros da mesa d'a- 


protesto apresentado na assemblea do apu- 
ramento contra a validade da eleição que 
tivera logar n'aquella villa. 

Passaremos ao parecer da commissão. 
Diz esta no mesmo parecer— que altenden- 
do a que o 1.º documento, único produzi- 
do de novo contra a eleição de Poiares, é 
desmentido tanto pelo 2.º como pelo termo 
de declaração do respectivo regedor de pa- 
rochia, por um dos autos de averiguação 
a que mandara proceder o governador civil, 
pelos certificados dos parochos ou clerigos 
que os substituiram na eleição, e que são 
os das freguezias de S. Vicente da Galafura, 
de Santa Comba de Covellinhas e de Vil- 
larinho dos Freires, em que tudos unanimes 
declaram e affimam que a eleição do-Poia- 
res se fizera com todo o socego e legalida- 
de, retirando-se o respectivo presidente por 
sun' vontade e não por que a isso fosse for- 
gado como com menos verdade se allegava, 
e finalmente, desmentido tambem por ou- 
tros documentos constantes do processo elei- 
toral, pois que em quanto aos tumultos que 
o referido commandante da força .aflirma que 
houveram, só pelo ouvir dizer, ninguem ap- 
pareco que os visse ou presenciasse ; — que 
attendendo finalmente a que todos os outros 
documentos demonstram' evidentemente que 
não houvera nas eleições do circulo do Pêzo 
da Regoa, força nem vielencia, nem outra 
circumstancia que as viciasse, entendia ella 
commissão que subsiste em toda a sua força 
a conclusão do seu primeiro parecer, a fim 
de que a eleição do Pêro da Regoa seja ap- 
provada. . 

Em presença pois do que deixamos re- 
ferido, parece-nos facil de prevêr a resolu- 
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lances de interrupção ; todas aquelas peri- 
pecias de moção de ordem ; todos aquelles 
apparatos chôchos de interpellação, estão pre- 
vistos, já ninguem os ignora, vem no for- 
mulario de todos os corpos legislativos. Ha 
só uma” novidade; que-é as caras dos novos 
eleitos, a qual é uma questão que respeita 
especialmente ás senhoras; e o seu genero 
de oratoria, que é um assumpto que per- 
tence de exclusivo á Academia Real das 
Seiencias de Lisboa. Quanto ás suas “ideias 
politicas, essas devem já ser sabidas ou pe- 
los gremios que lhes prepararam a candi- 
datnra, ou pelos governos que os. 4. no- 
mearam, Artisticamente fallando, póde-se “di- 
zer pois, que o parlamento é um diverli- 
mento caro e insipido. Como espectaculo não 
tem nada que vêr ao pé dn Corda de Carlos 
Magno; e como pasto para o espirito, está 
muito abaixo do Marquez de La Seigliêre ou 
do Primo e o Relicario. Estas comedias ao 
menos fazem rir, e sabe-se o que ellas cus- 
tam á-algibeira do espactador, que: paga. o 
logar, segundo a sua escolha e as suas pos- 
ses; em quanto que as comedias que nos 
offerece O THEATRO NACIONAL DE S. BENTO SãO 
velhas e velhas, desempenhadás' as mais das 
vezes por aclores pateados, e vêl-as custam- 
nos sommas que nem. o orçamento diz, nem 
o geral do publico: calcula. E 


Deixemos portanto declamar á sua von- 
tade 0s velhos comediantes d'este nosso per- 


manente entremez politico, que a nossa ta- 
refa é outra, O folhetim se entra algumas 
vezes no sitio onde habitualmente se reu- 
nem os nossos Herrmanns das finanças, e 
os nossos Cagliostros das reformas salutares, 
é para espreitar e sahir logo: é como aquelle 
diabo de Hoffmann que apparecia a furto; 
sorria com o sarcasmo que Satanaz estampa 
nos labios dos seus delegados; e sumia-se 
no mesmo instante sem que mais ninguem 
0 visse. 

E o folhetim não procede assim unica- 
mente por não dar confiança a muitos dos 
nossos camaphêos governalivos: a causa é 
alheia de tão inconsiderado amor-proprio. A 
razão é porque o folhetim tem receio de se 
tornar parvo ou semsabor. Dise-me com quem 
andas, e dir-te-hei as manhas que tens. Este 
aphorismo' de moral pratica não serve só 
para uma relação da vida, serve para todas. 
O folhetim se se lhe mettesse em cabeça con 
vivor com conselheiros o barões, acabava 
por dizer as inepcias que elles dizem e fa- 
zer as asneiras que elles fazem ; e isto era 
uma invasão de direitos, e podia dar de si 
oté a perda .de um magnifico typo nacional. 
A inepeia pertence de direito ao barão e ao 
conselheiro: a inepeia é como o nariz, é 
como. os olhos da phisionomia moral do ba- 
rão. No dia em que se abolir a inepcia, 
conte-se que desappareceu a barão. Alem de 
que, sé o folhetim se pozesse a querer imi- 
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ção que a junta preparatoria tomará, quanto 
á eleição de que se tracta. 

Invertondo a ordem da sessão de hon- 
tem, principiémos esta carta pela ultima cou- 
sa de que se tractou na mesma: sessão, mas 
achamos de tanto interesse para ahi, a elei- 
ção do Pezo da Regoa, que não podémos dei- 
rar de dar-lhe a preforencia. A discussão 
continua hoje. 

A eleição de Faro, que segundo o pa- 
recer da commissão, devia ser annulada, foi 
pelo contrario approvada. À discussão mos- 
trou no maior grau de evidencia, que a nul- 
lidade indicada no parecer da commissão, 
não era uma nullidade insanavel, não só por- 
que a lei não a declara como tal, mas tambem 
porque ninguem havia protestado contra ella. 
À unica cousa que a respeito de tal eleição 
impressionára a commissão, levando-a a con- 
cluir pela annullação da eleição, foi a irro- 
gularidade da acta d'uma das assombleas pri- 
marias, pois que tendo sido feita em data 
de 2 de Janeiro, não referiu cousa alguma 
do que se passou no dia 1.º, mas isto não 
passou d'uma falta de quem escreveu a acta. 
Má fé ou falsificação premeditada, unica cou- 
sa que poderia annullar a eleição, nem se 
provou, nem se quer se presumiu que a hou- 
vesse. 

Parece-nos por consequoncia, que na 
approvação ua eleição de Faro, a junta pre- 
paratoria foi justa e coherente, pois que sem- 
pre tem sido indulgente em relevar, na apre- 
ciação dos processos eleitoraos. as irregula- 
ridades que não viciam na essencia a vali- 
dade da eluição. De sessenta e tantos snrs. 
deputados presentes, só tres votaram contra, 
Foram tambem approvadas, sem discus- 
são, as eleições dos-circulos de Fronteira , 
Evora, Estremoz, Redondo, Beja, Moura, 
Odemira, Mertola, Vedigueira, “Villa Real do 
Algarve, Tavira, Loulé, Silves, Portimão, 
Santa Cruz, Calheta, Ponta do Sol, Figuei- 
ra da Foz, Barquinha, Montemór-o-Novo, El- 
vas, Funchal, Trancoso, as dos trescirculos 
411, 115 e 117 de Lisboa, e finalmente a 
de Timor e Solor, sendo por conseguinte pro- 
clamados deputados, os snrs. Joaquim An- 
tonio de Calça e Pina, Ministro da fazenda, 
José Maria da Silveira o Menezes, José Ma- 


Silva Cabral, Frederico de Mello, José Carlos 
Infante, Ponte e Horta, Hermenegildo Palma, 
Vaz da Fonseca e Mello, Mendes Neutel, Bivar, 
Freitas Branco, D. Luiz da Camara Leme, Gon- 
çalves de Froitas, Carlos Bento, Thomaz de Car- 
valho, Antonio Dias d'A =| 


ã oaquia 0 Etta 
cente da Affonseca, Belchior José 
Viriato Sertorio de Faria Blanc, marquez de 
Souza Holstein, Felippe Folque e Francisco 
Rodrigues Batalha. z 4 

Procedeu-se á eleição da mesa e direg- 

ção do Banco de Portugal para o presente 
anno, sendo o resultado da mesma eleição 
o seguinte: Mesa. — presidente, o snr. con- 
selheiro Antonio de Azevedo Mello o Carva- 
lho ; — vice-presidente, o snr. visconde do 
Porto Covo Bandeira; secrelarios, os snrs. 
Duarte Sergio de Oliveira Duarte q José Ma- 
ria de Sousa Couceiro. Vice-secretarios, os 
snrs. José Ricca e Guilherme Josó Ennes. 
Direcção, os snrs. Antonio José Pereira Ser- 
zedello, Augusto Xavier da- Silva, João Ri- 
beiro Franco, Joaquim José Fernandes, José 
Antonio Ferreira Vishna Junior, José Igna- 
cio de Andrade, José Manuel Leitão e José 
Ricca. Subsistuto, o snr. João de Brito. 
O objecto que aqui mais occupa a at- 
tenção da praça, é o tractado entro a In- 
glatorra e França. Tudo quanto apparece 
escripto sobre este importantissimo negocio 
é lido com muito interesse. 


POST-SCRIPTUM, 


Efectivamente foi approvada a eleição 
do circulo do Pezo da Regoa por 61 vo- 
tos contra 25. 

Principiou a discussão da eleição da Po- 
voa de Varzim. O snr. Augusto Xavier da 
Silva foi o primeiro que tomou a palavra para 
combater a mesma eleição, mas o snr. de 
putado. Bento de Freitas Soares rosponden- 
do ao snr. Augusto Xavier, fel-o d'um mo- 


E —————e———————— 


Garcez , | 


do tão concludente, que nos parece conven- 
ceu a camara. * 

No fim do seu eloquente discurso o snr. 
Bento de Freitas Sóares foi cumprimentado 
por muitos dos seus mais illustres colegas. 

A'manhã seremos mais extensos. 

A discussão continua manhã. E' do es- 
perar que a eleição seja approvada. 

O snr. ministro do reino está doente 
com uma pequena catarral. . 


— —— amem 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto». ) 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
10.º sessão preparatoria em 8 de Fevereiro. 


(PRESIDENCIA DO SNR. MELLO SOARES, DECANO. 


Sendo tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 61 snrs. deputados abriu- 
se a sessão. a 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente, que foi approvada. 

O snr. Neutel mandou para a mesa o, 
diploma do snr. deputado José Maria da Cos- 
ta e Silva, eleito por Gouvêa, 

O snr. Sampaio mandou para a mesa 
o diploma do snr. deputado eleito por Ida- 
nha a Nova, e uma certidão de um medico 
em que eltestava que-este snr. deputado es- 
tá doente, e por esse motivo não tem com- 
parecido. Remettia tambem para a mesa um 
contra protesto a um protesto que foi apre- 
sentado contra a sua eleição. 

O snr. Sá Vargas por parte da primeira 
commissão mandou para a mesa varios pa- 
receres approvando diplomas de diversos snrs. 
deputados. 

ORDEM DO DIA, 

Continuação da discussão do parecer n.º 43. 

*  Pexo da Regoa. 

O snr, Alves Martins continuando o seu 
discurso proseguiu na demonstração de que 
n'esta eleição não houve liberdade nem ver- 
dade, e: para se reconhecer a veracidade do 
que acabava de expender, mencionaria al- 
guns factos,. praticados pelo governador ci- 
vil. d'aquelle districto, como- por exemplo o 


ria Rojão, Mariano Feio, Polido, conselheiro fandar correndo o districto nas vesporas das 


eleições acompanhado da força armada. En- 
trando na analyse do parecer da commissão, 
deduziu que não se conformava com as ra- 
zões por esta expendidas, por quanto con- 
siderando de maneira diversa o processo 


O snr. Sampaio como relator da com- 
missão, disse que não vinha pedir a cabeça 
de ninguem nem a punição de-nenhum cri- 
me: que se podia tratar da eleição sem pe- 
dir o sacrificio de alguem. Essa força a que 
se alludiu nunca chegou á eleição, porque foi 
exigida muitos dias antes d'ellater logar, pelo 
presidente da commissão do recenseamento 
para a divisão das diferentes assembleas: a 
outra força que chegou depois de consuma- 
do o acto eleitoral, tinha sido exigida pelo 
presidento que se ausentou. E 
Respondendo ao deputado que o prece- 
deu, tratou de justificar o parecer da com- 
missão, affirmando que no processo eleitoral 
não existe um unico documento que mostre 
a menor irregularidade em todo o acto elei- 
toral, e por tanto esperava que a junta ap- 
provaria o parecer em debate. 

O snr. Alves Martins que pouco ou nada 
tinha à dizer por que o snr. Sampaio não 
bolio nos seus argumentos, e apenas tratou 
de mostrar, a seu modo, que a eleição ti- 
nha corrido regularmente. A” vista pois dos 
argumentos apresentados por elle orador, e 
pelo snr. Sampaio, a junta: decidisse como 
entendesse. 

O snr. ministro da fazenda, que não 


Ee te a 


tar os modos e palavras de qualquor dosses 
individuos que a ironia dos acasos politicos 
arranca do balcão para lhe pespegar uma 
commenda ao peito, o folhetim confundia-se 
com elles, e havia encruzamento de raças, é 
o typo de barão e de conselheiro desvirtua- 
va-se. Assim fique cada um no seu logar: 
o barão e o conselheiro a tartamudearem 
sandices nas camaras; a empacharem o ga- 
binete dos ministros; a encherem de um 
busto ridiculo e desastrado as traquitanas 
archivolhas do semi-cireulo nos dias de bei- 
ja-mão; e o folhetim a visitar os lheatros 
e bailes; a hir aos passeios e mais distrac- 
ções da capital, porque tudo isto pertence 
á sua indole e á sua imaginação ; às suas 
predilecções e compromissos. 

Entremos em S. Carlos. 

Tivemos a final o Propheta; mas caso 
inaudito | desta vez é um Propheta sem Pro- 
pheta. O tenor Villani, que prometteu can- 
tar nos ensaios, que se escripturou expres- 
samente para esse fim, faltou vilâmente & 
sua palavra, ou a platea toda ensurdeceu , 
por que o não ouve. Ha quem tenha a bôa 
fé de suppor que o artista está a cantar, e 
allega em prova desta verdade elle abrir mui- 
to a boca e gesticular mais ou menos a com- 
passo: mas aquelles que não estão em gra- 
ça alongam o pescoço, apuram o ouvido e 


E é realmente pena que isto aconteça, 
porque o Propheta tinha proporções de hir 
d'esta vez como nunca. E' talvez esta a pri- 
meira peça do reportorio de mad. Tedesco : 
a musica combina-se admiravelmente com 
todos os seus recursos vocaes, e ajusta-se ás 
melhores cordas da sua escalla; e um estu- 
do aturado e intelligente das bellezas do 
spartitto tem-lhe revelado todos os segre- 
dos desta profunda composição de Meyerbeer. 
Mas eu peço licença para dizer, que 
não é esta a opera de que mais gósto, do 
seientifico maestro. O Roberto, e depois os 
Huguenoltes, são as duas composições que 
por muito tempo hão-de correr os theatros 
do mundo, em quanto a inspiração drama- 
tica e a sciencia musical forem apreciadas 
nas suas mais felizes e arrojadas combinações. 

Depois de mad. Tedesco não é possivel 
deixar de mencionar com louvor M.lle Hens- 
ler, cantora vinda do theatro-de S. João do 
Porto. Voz pequena, mas afinadissima e de 
timbre agradavel; agilidade e execução apri- 
morada; figura esbelta e sympatbica, tudo 
reune esta prima-donna, que tão bem canta 
a sua aria de sortitta, e os duettos com Fidés. 

Eu não sei se as minhas leitoras sabem 
o enrêdo do Propheta (eu dirijo-me por cos- 
tume ás leitoras nestes objectos de erudição, 
porque os homens reputo-os sempre muito 


nada de novo: nem nota. O desconto é de 
cento por cento. 


ade 


sabios); se não sabem o enrêdo do Pro- 
pheta, vou-lh'o contar em duas palavras. 


a junta sabj 
devia notar o sur. 


vo, 

E Martins que O go- 
verno respeila o systema gepresaniaaa 
para não escrever , nem indicar por ontr 

qualquer modo que fizesso guerra n tod 

o trance ao snr. Guilbermino de Barros. 

A prova d'isso deu-a o mesmo illustre 
deputado , dizendo hontem que no” circulo 
do Pezo da Regoa andou o governo a mu- 
dar de candidatos até á ullima hora: em 
procura de vm que livesso popularidade. 

Actos de violencia não se deram em 
parte alguma, e os factos ainda o mostram 
a respeito da eleição de que se tracla. 

O snr. Silva e Cunha disse que o spr. 
Alves-Martins no seu discurso de hontem e 
continuado hoje limitou-se o fazer q, elogio 
de um cavalheiro, e deprimir todos os que 
combateram a eleição d'esss mesmo cara- 
Ibeiro; é no mais que disse não proyou com 
um só documento o que altribuiu ás au- 
thoridades ; o portanto não “ha verdade no 
quo disse. 

Concluiu fazendo algumas considerações 
para mostrar a «validade da eleição”, e que 
se dovo approvar. 0. parecer. : 

A requerimento do snr. Justino do Frei- 
tas julgou-se a materia discutida. 

O parecer da commissão foi approvado 
por 61 yolos contra 25, 

O snr, Alves Martins deu uma breyo 
explicação. 

Entrou em discussão o parecer sobra a 
eleição da Povoa de Varzim. 

O snr. Xavier da Silya combateu o pa- 
recer da cotimissão, dizendo que em visla 
dos factos que se deram , os quaes não te- 
riam logar se por ventura se livesso. tsco- 
Jhido para presidente de uma nssemblaa, 
um homem que já em outras ocensiões tem 
sido o motor de ignass desordens. Que não 
podia por modo algum approvar uma. elei- 
ção, aonde se passou a vias de faclo, e na 
qual se doram outras cireumstancias quo à 
seu vêr invalidam a eleição, e por isso vo- 
tava contra o parecer. 

O str. Preitas Soares pugnou pela va- 
lidade da eleição e estava pasmado de vêr 
os argumentos que foram apresentados por 
parte do illustre deputado. Apresentou di- 
versos argumentos com os quaes entendeu 
poder rebater os do seu adversario. 

Ainda tornou a lomar a palavra o snr, 
Xavier da Silva para reforçar os seus argu- 
meitos, e como desso a hora pediu para se 
lhe reservar a palavra. : 

O snr. presidento declarando que a or- 
dem do dia para ámanhã cera a continuação 
da que estava annunciada: 

"Levantou à sessão. — o. 


ab 


rga de sal, e 
» n 
a, ei ror à barra 


encalhou nas pedra 
À AS a 


eps 34) 
s 3 horas ny e 
cado na Foz, tendo-se igualmente salvado 
uma sacca com BDOgOUO Ea E 

O biate naufragou totalmente, e o mar 
ú tom arrojado á praia alguma madeira « 
outros, objectos pertencentes ao navio. 

Mioeda falsa. — Ante-hontem, por 
dilligencias da administração do 1.º bairro, 
foi presa a viuya de Paulo da Fonseca, que 
achando-se preso por se lho engontrarem 
em casa, na rua do. Pombal, um Rrtiat a 
outros instrumentos do fabricação de moeda 
falsa, faleceu ha pouco na cadeia. 4 
R ta vinya era ha diss vigiada pelo es; 
erivão da dita administra e com tanto 
acorto andou esle nas diligências, que a 
prendem, no largo da Feira de S. Banto, em- 
contrando-lhe 70 cordas de 500 rs.,.6 du- 
ros hespanhoes, o 6 moedas de cinço fran- 
cos francezas, tudo dinheiro falso, 
rôas, tem a era de 1857, e tanto 
as moedas hespanholas & francezas são per- 
Teilamento An Rndas ' ' 
Logo em seguida. dirigiu-se o escrivão 
& casa habitada pela dila viuva, na rua do 
Reguinho n.º 18 —3.º andar, e alli encon- 
trou no forro uma, mochinela de puxar q 
3 fieira. Foram tambem presos, tres 
filhas da ró, e todas quatro estiveram in- 
cotomunicavois até hontem na casa da ad- 
ministração, e depois de perguntadas foram 
recolhidas á prisão do Aljúbe, ' 

ão muito para se loutar a actividade e 
açerto que se empregou nesta dilligencia, 
» é de esperar que so não afirouxará na 
perseguição dos falsos moedeiros. 


[enero eme re ee 


A acção passa-se nós comêgos do seculo, 


XYI, quando ainda as caboços dos alemães 
estavam a ferver com ns consequencias da 
reforma religiosa do Lulhero. João do Leyde 
(o Propheta) era um alísiate quo exislin exac- 
tamento nesta época, e que, dotado de um 
destes espiritos inquielos, cujas ambições e 
aspirações os obrigam a uma lucta constante 
com a condição onde a sorte os, collocára, 
não .yivia, contente com à sua condição, 
nem da que via passar-so pelo mupdo. O 
homem. era reformador. Houve um, doudo 
que disse, que o mundo devia ser compa- 
rado  águello enfeite retorcido que qs bois 
trazem na testa; e que se alguem Livesso a 
Touca prelenção do o querer endireitar, par- 
tia, mas. não endireitava. Ora Joao de Leyde 
nunca tinha quvido fallar neste exemplo do 
doudo a respeita do mundo; ou, se lhe 
constava, não Jhe déra importancia. Foi por 
isto de certo que ellê insistiu em se acere- 
ditar reformador das almas e das conscien- 
cias, e de permiltir que o adorassem como 
prophota. Seguindo poném o nosso rifão, de 
que ninguem é propheta na sua terra, que, 
um pouco mais restricio, dá ainda outra 
verdade, que vem a ser, que ainda menos 
se póde ser proplieta em nossa propria casa; 
daqui deriva-so que João de Leyde não. foi 
accreditado proplieta pela familia; e queço 
primeiro lh'o disse mui abertamente fi sua 
propria pmái, a . 
. 


vindo hontem é|. 
“| Prado do Repouso , 


O COMMERCIO DO PORTA. 


Arequisição da aulhoridade judiaria foi 
tambem lj dias preso o sapateiro Izidro de 
Castro, que figurou no processo do abridor 
lorges. 

Miad, Bristori. — Deu hontem a 5.º 

presentação com o drama Giovanna la Pazza. 

A enchente foi o maximo do que podia 
ser. Os appliusos foram enthusiaslicos e 
constantes. A colebre artista esteve sempre na 
altura da sua- grande e metecida reputação. 
Teve ropetidas chamadas nó correr da re- 
presentação, e 10 seguidas no fim. E' justo 
este tributo d'admiração prestado a um gran-= 
de genio. 5 i 

Jccanhecimento, — Na correspon- 
dencia do Rio de Janeiro de 8 de juneiro, 
que publicamos na nossa folha de 4 do fe- 
vereiro, se dá nolicia de ter entrado n'aquel- 
le porto, no dia 15 de dezembro ultimo, a 
golera porlugueza «Amisade», d'esta pra- 
ça do Porto, conduzindo dez návfragos da 
barca americana «Brunet», que abriu aguê 
e foi a pique no dia 16 de novémbro, bindo 
de Liorna para Phyladelphia. 

O capitão da galera «Amisade» deu lão 
carilalivo e humanitario gasalhado aos infe- 
lizes náufragos, que o consul dos Estados- 
Unidos, na côrie do Brazil, lhe dirigiu a se- 
guinto carta ; ilha 

« Consulado dos Estados-Unidos. — Rio 
de Joneiro 16 de dezembro de 1859. — Ao 
capitão L. A, Peixoto Reis da galera portu- 
gueza «Amisade». — Caro sny. Apresso-me, 
por parte do meu governo, do meu paiz e 
pola minha propria. parte, om npresentar- 
vos OS Seus e meus sinceros agradecimentos 
pela humanidade: e zêlo que mostrastes, sal 
vando as vidas do capitão da barca ameri- 
cana «Breynclly, de sua senhora, dos ofli- 
cises e da equipagem, o laniberh' pela alten- 
ção e zêlo com que os traclastes a bordo 
do vosso, navio, e portél-os trazido a salya- 
manto a esto porto, hontem. 

Vosso | procedimento morece admiração, 
o eu communicarei, na primeira opportuni- 
dade, ao “gorerno dos Estados-Unidos vossp! 
caridoso o humano acto, para que tenhaes 
a, recompensa que tão justamente mereceis. 

i Jiobert G. Scott. » 

Consumo de carne. — Duranto q 
mez de janeiro findo foram mortas no ma- 
tndouro publico «de Paranhos 1,441 rezes, 
sendo. 923 bois, 272 vitelas,. 200, bezorros 
e 46 carneiros. O, pezo total de carne que 
estas rezes produziram foi de 15,433 arrobas 
e k arraleis, 


8. — No mez do 
dade com 
nsitaram 6,429 


carros. do dede 1 t 
“ Carregaram estrumes dentro .da cidade 
para fóra, de barreiras 879. , 
Cerramentos:— No mez de ja- 
iro ultimo. foram enterrados nos dous ce- 
miterios publicos da cidade, o do Prado do 
Repouso e Agramonte, 175 cadavores, a sa- 
BRId 


Comiterios, or. Men, Tot. 


A 47116 
8.759 


— Falecimento, Não foi a esposa do 
sor. Swift, consul inglez n'esta cidado, que 
Ínlleceu em Londres, mas sima mai do 
mesmo snr. d ! 
Erectificação, — Na no 
tem démos de que 


icia que hob- 
joven conde de Eu, 


-|lilho do duque de Nemours , havia feito a 


sua estreia na campanha da Marrocos, coma 
alferes do regimento hespanhol dos; hussards 
da Princeza, ganhando acruz do S. Fer- 
nando q disse-se, ao mesmo tempo, por equi- 
vogo que o conde de Pariz, 
de Orlesos,, já se havia distinguido na ul= 
ima guerra de Tialia como allicial do exer- 
ito sardo,o Q. filho do duque .de Orleans 
que militou, na Hjlima campanha de Ttalia; 
não, foi o conde de Pariz, mas sito sou, ip- 
mão o duque de Chartres. Eoinii 
Origem da piutura a oleo, — 
Anté-hontem démos uma nolicia , extrahida 
de um jornal estrangeiro , de, se tar encon- 
trado, na municipalidade de Gaad um doçu: 
mento. que mostra claramente quo a pinlura 
a oleu não fôra descoberta pelos irmãos 
Van-Dyck, que até agora passavuu, por ser 
os seus inventores. Uma troca de letra n'este 
nome fez com que se commeltesso um erro 
historico, que devemos rectificar. Em lugar 
de irmãos Van-Dyck queria-se. mencionar 
mãos Van-Eyck , que eram dous pintores 
flamengos, um chamado João Van-Eyck, co- 
nhecido por João de Bruges, e outro Huberto 
Van-Byck, os quaes trabalharam quasi sempre 
juotos, e viveram na, primeira metade do se- 
culo XV. Ea estes que se albribuia até 
aqui a invenção da, pintura a olgos 
Van-Dyck foi um pintor célebre, tams 


Esta scena, que. se passa dentro da car 
Lhedral de Munster.6 a mais dramalica e bel- 
la da opera. E” uma situação de um effeito 
patbelico, que a musica reproduz com o yi- 
gor e verdade dando uma expressiva ideia 
do quadro dromatico das paixões, quo ani- 
mam a cada um dos personagens. 

Fides, que é a mãe do Prophela, com 
Bertha, que era uma formosa camponeza; que 
estava promeltida esposa de João de Leyde, 
acham-se à entrada da calhedral, de Munsler, 
à pobre mai julgava o filho morto, e con 
ternada, e quebrada pelos annos arrastaya-: 
ao. templo com “o fim de ouvir uma missa 
pelo, slerno.repougo. dá sua alia. Mas em 
rodo d'ella a poroação da Munster tumultua, 
agitada pelo acontecimento que havia preoc- 
cupado todos os animos: os, anabaplistas Li- 
aham tomado do assalto a cidade, e tudo se 
preparava para a coroação do sou chefe como 
rei-propheta. Ás duas boas mulheres, que. não 
eram anabaplistas, exprimem. uma á outra o 
horror que lhes causa o falso propheta, cu- 
ja exaltação se aparelha Nisto a vista mu- 
da, e o interior da-calhodral, abpareco. | 
quo interior de cathedral | Nunca fui a Muns- 
ter, mas aposto que a calhedral que nos 
apresenta: ás illusões de, nossos olhos o pin- 


tel prodigioso de Cinatti e Rambais é mais 
esplendido o grandioso que toda a calhedral 
ua possa possuir Munster q toda a Alle- 
[! 


anha, 
Eta A 


filho do duque! 


jbem da eschols Mamenga, mas de data wii. 
mais recente. Viveu na primeira metade de 
seculo XVII 6 foi discípulo de Rulwns. 
Como pintor não se lhe conhece irmão. 
Muito antes de Van-Dyck existiram os 
grandes pintores italianos Peragino, Leo= 


nardo de Vinci, Miguel Angelo, Ticiano e Ra-| * 


phael, que todos floresceram entre a segunda 
metade do seculo XV e a primeira do XVI. 

EBbarra d"Aveiro. — Da sondagem 
que se realisou no dia 6, verificou-se que 
linha uma altura d'agua, na praia-mar, 50- 
braco banco 2,96”, ou 16: palmos e 9 pole- 
gadas. - 
Assassinato. — Diz o «Ecco» que na 
noite de 6 para 7 do corrente fôra assas- 
sinado um estalojadeiro do lugar de Salr 
gueiros, concelho d'Amarante. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
MESsãO DE 8 Dl PEVERAIRO, 
DISTRIBUIÇÃO DB CAUSAS. 
Appellagões eiveis, 


Vianna. Isabel. Joaquina e marido — Contra 
Maria Rosa d'Oliveira—Juiz Figueiredo, escritão 
Silva Pereira. e 
Mesão Trio: Maria José da Silva Mesquita de 
Oliveira=Gontra Anna Mathilde Gonçalves — Juiz) 
Paredes, escrivão Albuguerques a 
Sinfãos, Francisco, Pin RITA o, mulher— 
Contra José Dias Botelho e inalher—Juiz Aguilar, 
escrivão Dandeiros 


Aggravós.o 


F. N.—Juiz Souza, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE GAUZAS ASSIGNADAS PARA 
sc O DIA 15. DE FEVEREIRO, 

E? Appeltaçõe crime, 

“Vol Passos. 6 M. P.—Contra Ajbina da Con- 


ceição. 
Aggravos. 
« Penafiel. José da Rocha Ribeiro e outros— 
Contra o M. P, 
Ponte, do Lima, 
Contra Alexandre José Pereira. 
Cia. O =— Contra José Diogo. 


EXTERIOR. 


Folbas de Madrid de 5,0 de Bruxel- 
las do 1.º, ht : É 
+: A situação d'Halia complica-se cada vez 
mais. Eai dt 

Uma correspondencia do Londreg,, diri- 
gida à «Independencim belga», diz que ogo- 


Franeisco José da Cruz — 


as suas tropas d'Italia. 3 
«oBsta nolicia é d'algum modo confirma- 
da-por um despacho telegranhico “de Lon- 
dres, annunciando. que, o «Murning-Postwda: 
clarava que as tropas francezas do Norte da 
Nalio o do Roma se relirarão, t 
Diz tambem o dito jornal que..na Jar 
lia central so procederá a novas eleições, 
para uma assemblea que poderá decretar a 
annesação ao Piemonto, 
Isto prova que é este o aeeordo: entre 
a França, Inglaterra e Sardenha; porém o 
mesmo jornal reconhece que se temiam com- 
CAÇÕE ciaste en q Papa. elas 


“Austria, por sua porte, prepara-se para 
todas as eventualidades, augmentando as for- 
tificações do quadrilalero. eg 
Sobre. a annezação da Saboya á França, 
diz a «Independencia, belga» : 

Em. Niza trata-se lambem ide oppôr vivn 
resistencia ao movimento annexionista. Gari- 
baldi, natural d'aquella cidade, escreveu aos 
seus. patrícios, uma carta ,/instigando-os n 
não. separarem a sua causa da d'linlia. O rei 
Victor Manoel, por deflerencia com o impe= 
rador Rapoleio, impediu a publicação da carta, 

Em Turin masmo, segundo o que nos 
escrevem d'alli, O governo é opposto á ces- 
são de Niza, porém consente em consultar 
08; habitantes da Saboya, e subucller-se; d 
sua docisão. Segundo outra. versão quo. nos 


sido «concluido entre as côntos de Turin e 
Parizy antes da guerra d'Italia, um arranjo 


de que a Austria evacuasse toda a Ilalia, 

N'esto. gaso, a Suissa, obteria. a posse 
plena-e inteira dus Cantões: de Chablais, de 
Faucigny e do Genovez. » 

Não: pódo conciliar-se osla, versão com 
a declaração formal de Napoleão. JK, ma 
occasino de sahir para a Jlalin, de que a 
França não elargaria as suas fronteiras. 

1 mais d'acereditar que a ideia d'an= 
inexação da Savoias á França foi resultado 
dos acontecimentos; e nogociaçõos posterio- 
res; €, segundo o que se- collige da. lin- 
guagem dos. jornacs semi-ofliciaes, de Pariz 
e do silencio dos orgãos oflicines: do go- 
verno sardo, é fóra de duvida que é hoje 
uma, questão pendente, e que se procura 
resolvêl-a pelo mesmo modo que so esco- 


O rd 


Uma grande magnificoncia. resplende de 
toda a parte. Ao fundo da. nave yô-se avan- 
car o Propheta com a cabeça descoberta, ves- 
tido.de branço e precedido dos altos digni- 
tarios do imperio. Uma marcha symphonica 
da maior belleza acompanha .o  corlejo, O 
qual penetra na capella qór, onde se yê.0 
tabernaculo, com todbs os- explendores e ro- 
deado das magnificencias místicas da religião. 
E! n'este momento que Fidós, a mãe do Pro- 
pheta, entra na igreja e ajoelba á bôca-da 
scena, Mergulhada nas. meditações do seu es- 
pirito angustiado, saho. d'esta especie de le- 
Lhargo apenas quando os. sous do orgão, dos 
clarins,e-dos charamellas resoam estrepitosos|e 
festivos «por Lodos, os angulos.do Lemplo.. Aq 
ouvir cantor 0 .côro o hymoo: Domine, sal 
vum fac regem mostrum. prophetum, a sua al- 
ma de christã indigna-se «de tanta, profuna- 
ção, o não póde conter-se que não-maldiga 
o impostor n'uma exprobração cheia de ener- 
gia. Depois João de Leyde, cingido das ves- 
tes imperiaes avança: a lurba prostra-se à 
seus pés: e estas palavras sabem da sua bô- 
ca: -— Sou o eleito... o. filho de Deos | 

Mal o falso propheta acaba. de falar, 
|Fidés volta o rosto, contempla-o, e exclama: 
— Meu filhol.. No mesmo instante os ana- 
haplistas, do punhal na mão approximam-se 
de João de Leyde e dizom-lhe baixo: — Se 
tu falias , ella morre À siluação lorma-se 
extromamento pathetica, Q Propheta deseja 


Mogadouro, Antoifio José MOllvetra= Contra a |P 


vorno. inglez.pedira á França que. relirasse |: 


dá. o nosso corrrespondente de. Banlin, linha] . 


para a cessão/da Saboya d. França, no caso |pg 


tag ral; isto é , pelo voto universalp quê? 
Rg dE e consagrar como 
ase fundamental do direito publico euro- 
peu. É Br” 


- DESPACHOS TELEGRAPNICOS. 


LONDRES 3. — No camara dos ecom- 
nuns tornou a agitar-se a questão. da Sa- 
boya, resultando da explicação do ministro 
que o conde Walowski deu a segurança a 
lord Cowley desque o governo: francez não 
pensava em semelhante anhexação, O gover- 
no inglez manifestou, então que via com pra- 
zer esta segurança. ,j - 


das obras públicas 0 follecido: Filz Roy; 

O «Dlorning-Post»-declarou ler-se deci- 
dido que não haverá intervenção: na Italia, 
ficando o paiz: em. liberdade de: decidir. a 
sua sorte, Próceder-se-ha n. novas. eleições. 
e a assemblea que resulta, d'esta yolação po- 
pular, poderá decretar a onnexação ao (Pier 
monte. re 

1 pRelirar-se-hão .as tropas; francezas' do! 
nórto da Halia e de,Roma, À Austria re- 
puncia é sua. influencia, na Italia, «A Ingla- 
ferra e França a persuadirão a fazer refor- 
mas no Veneto. A, questão italiana poderia 
terminar reconhecendo. à Ruropa o novo roi= 
no, porem temiam-se complicações pela acli- 
tudo. do Papa. Conclue 0: «Morning-Posty o 
seu importanto: artigo. manifestando que é 
acilica a politica de Napoleão: 

VIENNA 3. — Os Dontos.da proxima mu- 
dança ministerial vão tomando vulto. 

MARSELHA: 3. — Continua a agitação enf 
Roma: porém o Papa para não compremel- 
tera Aanquillidade. publica, não quer: sabir 
da cidade. Gayerga foi expulso. 

-Patrulhas francezas percorriam as ruas 
toda a noite. O Papa todavia: tem: grande 
partido, e a multidão o segue, nos passeios;; 
o impopular é Antonelli, Projetam-se. obras. 
para dar trabalho sos operarios, pois ha fome 
9.0 commercio está paralisado. 

PARIZ;3. — De 35. votantes. Lave 21 a 
seu favor o padre Lacordaire para ser-eleito 
academico. ) > y 

Segundo o «Pays» a annexação da Ita- 
lin contral será votada pelo sulfragio univer- 
sal. A «Palrio» desmente que se vá-publi- 
car qutro folhyto do  auetor elevado que es- 
ereseu o antenjor, que. causou. tanta sensa- 
ção, pus 


franceza-sobre-a-annexação-da-Sabóya-e-Ni- 
za 4 França, diz que nº 

deste assumpto : quo” 
da povoação saboyana á ann 
seria uma medida justa, que o 
to que augmentou o territorio co! 


é »certavia tendencia 
EA 


ra para a solução da questão. da gia 
que » 


td 
Wilism. Codper substituirá no ministerio 5 


o «Constitubional» de boje traz um ar-|- 
|úigo assignado por mr. -Grandguillot, no qual + 
fazendo-se menção do que disse dimprensa)-. 


aday ha ofhióial ácerca|-»" 


Ê BARIDAS, 
— LONDRES. —Bpigue og. eagle, cap. Lulton, 


vinho. 


MOVIMENTO DR 1 4 PORTOS DO 


REINO. 


CAMINHA, 6. = Entraram os hiates Flor de 
Caminha e  Gorlos, Alberto. Sahiram “os hiates 
Estrella. Dezenove de Junho, e Valença. Mar bom, 
Vento N, 

VIANNA, 6. — Entrou o. hinle Baplista, do 
Villa do Conde em lastro. Sohiu o hiate Nasci- 
mento Feliz, para S. Martinho com milho 
ã “Em Esposende a Enf sahiu em- 
arcação alguma nos 394 4; mar bom. 

AVEO 6, 2" Entro A radca Cabolina, do 
Porto em um dia, em lastro. Bom lempo. Ven- 


N. u 4 k 
FIGUEIRA, 6. — Entraram hiate Craveiro So- 
gundo, e“ rasca Senhora do Pilar ambos do Porto 
com varios generos; rasça Julia, do Porto em 
lastro. Fóra da barra não se avista cimbarcação 
alguma. Mer! bom. Vento NE. Profundidade da bar- 
ra 21 palmos; , 
BRICEIRA, 6. — Entrow'a - rasca / Adelaide, de 
Vianna “com milho. Sabiu, o, cahique Senhora do 
Livramento, para Setubal com loiça. Mar bom. 
Vento NNE. =. À egito E 
"SETUBAL, 6,—Entrarans escuna dinamarqueza 
Johanne, de Lisbon cem lasiro; escuna -franceZa 
toilo de Ja Mer, de Marselha em lastro, .Sahiu 
O hiale porluguer Nova Lembrança, para Lisboa 
com trigóie arroz. Vento NO. regular. 
RDE SANTO “ANTONIO, 6, — Entraram 
deiguelp cuásig da esa goma. de Mallaga em 

dias, em Jastro; palacho inglez Uannah, de 
Gibraltar em 2ºdias, ein lastro. Um navio á vis- 
ta fórada barra. Mar bom Vento variavel. Almos- 
phera clara: 

FARO; 6. — Eotrarem:  cabiques portugnezes 
Santo, Aulonio e Almas, Senhora da Boa Viagem, 
hiato Feliz Independente, todos lres de Gibrallar 
em lastro; sahiram cahique Maria da Soledade, com 
trigo, vemiarribado, destitia-se para Lisboa; cahiquo 
Oliveira Peliz, de, Gibrallar em lastro. 
papas Senhora do Rosario, e Senhora da Boa 

orte. s 

TAVIRA,6 — Entrou o palacho jnglez Euro- 
pa; de Gibraltar em lastro. Não sahiu embarca- 
ção alguma, Vento NE. 3 5 


MOVINENTO MANITINO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE, PORTUGAL, 


ENTRADOS, 


janeiro 31-Em Londres, o Pioncer, 
de Lisboa. 
SANIDOS. 
De Sywansea, o Cruz Terceiro, cap, 
rns;el ade, cap. Aroc] 4 
para Lisboa. R a - 
»2—De Londres, o vap. Warrior, cap: Coo= 
per, para Lisboa, E 


cap. Johnston, 


janeiro 31 — 


» 


ú EO TUR RUM] GIVE 
Telegraphia electrica:. 


PORTO, 15 hotas.— Vapor Lusitania; 
ANVERS, 6 diasw=Vapor paq. fr. Algerie. 


da nação franceza, restituisse 4 França a sua 
fronteirs. geographica., 
MILÃO. — Os austriacos construem qua- 
tro noves fortalezas em volta: de Peschiera 
A Mantua. chegaram: 64 peças: raiadas! de 
: libre; Em todos os: fortes «do qua: 
drilatero foram substituídas as antigas pegas 
com as de bronze raisdes. Em lodos as par= 
Les: se fazem grandes: preparativos militgras. 
Continuam as prisões no territorio austro-ita= 
liapo, t OLA , 
ço 
T a ei ie DE e EM 
PORTO, 40 DE FEVEREIRO, 
As 11 nORAS DA MANHÃ. + 


Fica fórn da, barra: | 
) uma ingleza, . 
Di Rad bat 


“PORTO, 9 DE FEVEREIRO. 
j BRTRADAS, o 
FIGUEIRA, 3 dias. —Bateir Olho 


paso , Rd e a 
LISBOA, 6 dias. — Rasca Favorifa, mestre 
Preiro; arroz etc. a A. J. da Silva Cunha. 
IDEM, 3 dias. =Rasca Sebastopol, mestre Qruz, 
fazendas a Rodrigo. Pereira da Cruz. Ed 
IDEM, 3 dins.—Hinte Protector, mestre Laranja, 
encommendas a Gones Lima: & E] 


Velha, milho. Ú 


O CESSA 


Viva, mostre 


JAVERPÓOL [pur Plymouth], 10 dios, — Yapor 
e ÍD ) 4 us f 
Les ONRE, 40 dios. — ego Fr 


ass 


: % e L Pierre. 
LONDRES (pela Ilha Branca), a dias. —Escuna , 


ingas Edith. o como usbpiir so 
-+ GENOVA [por Gibraltar] 56 dias;--Barca Sard. 


co NEW PO! 
ABRE 


» OARDIPF, 8 dins 


se mz 


goibda 
ios,—Esçuna, belg, - Naembooze 


7 fpor Gibraltar], 30 dias.—Polaca sard. 
João Baptista. + aoomtt O id | 
“NANTES, 8 dias =-Brigue “fr, Herense Pauline, 
são r SAÍDAS, 
dad 
DE, RO, —Galer; » Aurora, 
LONDMES Vapor pago doi Amt 
TRIEST. 


RA é 


Su 


Vapor paq. ing. Amazon. 
opõe pá” prontas 


“PORTO, 10 DE FEVEREI 
METAES 
Peças de rated 
Untas hespanholas— 
Dilas Mexicanas—a quro. 
Soberanos—a prala.. 
Ouro cerceado—a ou 
Palacas hespanholas— 


rg: 


SETUBAL, 5 dias.—Hiate Ol a Brilhante, > brazileiras — —» (o 
niostro Parreira, salo arroz a A. 4. da Silva | boo omoxicanas: =D g900 j 
Cunha VEM: 7 rata q barra—a Quro.ss sia sala 

LISBOA, 3 dias.—Hinfe Comões 9.º, mestrefCinço franços—a ouro. , co cpBVD o, 
Pereiro, got aAEo de cold = is ac Eu E res lg tai 

lia EI REMO Cruz 1.º, cap. Santos, ent . 
encomendas o A. P. da Cruz, -atelefaseai 8.4 20050] 

NEW-CASTLE [por lisloa], 30 gases Patch) - ALFANDEGA DO PORTO, | 
Luso, cap. Santos, carvão e garrafas a P. J. da H epi 1% íbod 
Silva Poreira. tor dic malfandega de taB do 

RIO. DE JANEIRO; [por. Vigo), 73: dias; Barea | o. ne B5:NTBHOO 
ca PAR cap, Oliveira, assutar nm, A. A. dalrram no dia 9 1 664FLTO 

' ! ! 
Nida, 8 dias. — Hiale Viannense, mestro 


salvar os dias de sua mãe, mas para isso é 
mister ronegal-a. . 

— Quem é esta mulher? diz elle com 
um ar indiferente. . 

— Quem: sou: eu? replica ella com in- 
dignação: sou-uma pobre mulherquê' te deu 
o ser; que to notriu e trouxe nos braços: 
E: o ingrato não me conhece | 

E'de umafieito admiravel o recitativo 
que se-segue, em que João provoca Fidés 
a contradizer-se; perguntando-lhe: repetidas 
vozes: — «Sou “teu: filho ?: »— A pobre 
mhi:,- subjugada pela força mysteriosa do 
olhar dofalso prophetm;, solta: a final estas 
palavras : — «Não | não ésmeu' filhoih,» 
150 ultimo “acto representa uny sabterra- 
neo onde estão: presas Fidés e» Berthn' por 
ordem do Propheto. Sóassim elle as pudéra 
salvar da furia “dos anabaptistas. João ida 
Leydb apparece a declara: Ludo a sua mais, 
e» obtem della uv seu perdão. Mas Bertha, 
que sabe que o seu amante 6/0 falso pro- 
pheta, cujos crimes e impiedade são execra- 
dos de todos, suicida-se de desespéro. João, 
vendo-se assim: lrahido e abandonado das 
pessoas que mais ama, determina que lhe 
minem de polvora e deitem' fogo no palacio 
da: Munster, e no maior auge de una-or- 


ma-se a feto “morrer 'nas glorias' do campa- 
nario. Mas a gente séria, repugna-lhe. |. 
Ora aqui tem, pouco mais ou menos, 
o quo é o Propheta, como o imágina Seri- 
be, author do libreto, e o reprodusiu em 
musica Meyerbeer. e 
Sabbado dá-se finalmente a Revista de 
1860 no 'Gymnasio. O dia proprio para ap- 
parecerem estas composições costuma ser o 
4.º do anno. Mas eu não sei porque moti- 
Yo se hão possa revista” O anno que finda 
senão da entrada do ontro que “começa 
reco que as leis, que determinam em g 
ral va imparcialidade e rectidão da poste- 
ridado'nós seus juizos , que é 0 affastimen- 
todos objectos que, Mir a julgar, deve do 
mésino modo reger pára este genero de Cri- 
tica. O factô de mediar um mez, ou | 
entre o anno que acabou, co appareci 
toda Revista, deve apresentar-se como mais 
uma razão que obona o desassombro e isem- 
pção com que as cousas e os homens, que 
fizeram das suas no anno do 1859, hão-de 
ser chamados a dar contas. “) 4 
Muito teria eu a dizer d'esta Nevista de 
1860, se m'o “deixassem ; mas ha razões que 
se oppõe a isso. ag 
Não' sei se os meus leitores as conhe- 


gin; fica sepultado: nas ruinas: quando levava 
o copo á bôca como sorviso nos labios; 
E assim acoba avopera. - Os discipulos 


de Bagcho gostam de: certo: deste final; chaç' 


vem, se as não conhecem, essa exposição 
será o assumpto do seguirite folhetim. 
w ae CAVALHEIRO CARNIOLI, 


09 OM 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


 revennIRO O. 


Assuaar—4 enjxas, 14 barricas e 65 snecoi 
Caf6—1 barrica c 8 saceos. 
Arroz—84 saceos. 
Farinha de pau—2 barricas. 
Gomma-1 barrica.. | 
Doce secco.—24 latinhas. 

— Aguardente, de canna.—7 garri 
Couros secçi 


sbilá fitas be 
MOVIMENTO DOS YINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


=>PEYBREIRO, 9— 


" Mapifeatado para duposite. 


Vini 
Aguardente. 


Rinih 


Pepe 


j Em Vitis Nova. 
» Vinho... seems» 


spasbado. para exportação Er 
a! 16 


REVISTÃ COMMERCIAL 


. 
1 


nos . — 


— PORTO 9 DE FEVEREIRO. 
ent Tai Va aogur dE dx aadk ati N 
gs ea 
Praça SEL a saber; ; «tostbagaas 


Importação... 5.0. .2hn+ 
Exportação e reexporlação . 
Direitos de pbrlo & transito. 
Consumo . 
Condemnaç 
ão . 
w 


Amortisai 1 
Diversos 4 
q l EE 


ad! invada oRdios 104:6878341 
-  CAMBIOS. 

voBontinuaram a ser limitadas as transacções 
cambises para os paquetes de 16 e 26 de Janeiro 
e 6 do- corrente, mois por falla de papel de 
primeira) ordem do que de vemetientes. A che- 
gada da mala do Brazil pelo paquete «Avon» 
influiu algônia cousa na Praga. No dia 5 fizeram- 


se) bastantes lrausacções a 53 7/, 0:90 d. v 
tendo: ue o ca 
múita abundancia de papel, appareceram bastsu- 
*tos vendedores: para aquella Enlafis [53 7h). mas 

Hoúive -lambem -uma- lransneção : 

colação é a seguinte : 
Londres, BOM A! fi)e-ag:d À. 890 dv. 
30 a (540 — idem. 

há sivd cótigua 


orém 
-se, recebido; nolicia de lo em 
Esbod súbira a 54, é que havia naqueita Praça 
ão; só havia compradores para 54. ' 
então sé Pp PRA ABB 
Actualmente à 
Hamburgo 47 !/,a 47º/, nominal, 
c oBale O Ê + bed À 


Pad É ob 

ACÇÕES: 

co vPelas mesmas razões da nossa última Revista 

[10 de: joneiro) o nósso mercado continua pouco 

animado para os papeis de credito, o» 
EXT tugal facilmente 


As acções do Banco d 
achavam-comprador-se ap) sos rn 

a “00 st vt a 
tudo Di] testa as iamos 
preços. * - - 


Houve algumas transacções, porém em peque- 
na escalla, ni do Banco Commercial a foghOO, 
- com o dividendo pago. a OE Ea 
Nas do Baneo Mercantil realisssam-so vendas 
por 2398250 e 2394500, e conseryam-se ficmes a 
este algarismo. | 
Pelas poucas que apparecem da Companhia 
Utilidade Publica exigem os vendedores 1820 de 
premio por cada ênno, 1 ç 
As cotações dos de Companhias do seguro: 
podem-se congiderar, nominhes, pois que ape 
lemós nolicio da venda em leilão de 1 neção 
da Companhiz pp cpuranco por 1608000 reis. 
RS) pegeve, paja da Eompatlfth 
de Tlluminação à Gar; não obslante os possuido- 
res  sustentoni O preço maximo danossa cotação. 


“1 /A8 noções da Comp) pia ia ão não encon- 
tram facilmente com adores, e bn bastantes ven- 
dedores, ; : » à 3 

Ev Olupando ata nZ 3 


Meg 880! & vo dlsctr 


cine obPRE 


Cor ms Importação. 
ADUELLA 
dina “820 aus Ne Pvedas Eu 


Pmilheiros, 
“0 mercado “está /froúxo, porém. os possuido- 


; Lam ng o ] Dm 
Nr JGURRDENTE, atestam des Inglaterra dO 
BM Esfa aguardente tem oblido -2008 a 2108» 


dinhuiro, A de Barcelona 2608 a 2808: AM 
Existem. 200) pipas iranceza de que apenas se 
tem vendido uma pipa por emostra. SApaR 
+ Na de Barcelona tem havido bastantes (fansac- 
Di: best chora À Fr 
ASSUCAR.—Entraram do Rio de Janeiro na 
barca Felix 22 caixas e 4 bi 
Jaide 51 cojxas e. 168 barricas; na barca Ferreira 
Borges 14 caixas e 263 borricas. 
& “Do” Pernambuco no: briguu Esperança 1,001 
snecos branco o 857 mascavo. ' 
= o, AS vendas foram: rindo 
Do Rio 25 caixas, branco e mascavo. | De Per- 
nombuco 1,160 saccos e 72 barricas do Dranco, e 
300 do mascavo. 
34 mascavo. Além d'estas vendas effeeluaram-se 
algumas outras particularmente. - - 


Os preços regularam. 24300 24500 E 
a arroba 
28000 3» 


Rio branco. 
PelNBEGARO, 


Pernambuco » 


te 600 a 18700  » 

Bahia branco. 28000 a 28200" — » 

» mascavo, 18500 n,18600  » 
Esles preços e OS assucares Velhos. 


“Ainda não se abriu preço para Os assucores 
novos chegados ultimamente, porém os possuido- 


5:7958925 |, 


“Ipreços de» 50/ 


cas; na barca Ade-|5 29 


Ds: Bábiia 8º caixas, branco e | mud 


sequei da alla que sustentam nos mercados 
do Brazil. i 14 ] t 
O deposito felualmente 6 de 286 caixas, 238 
barricas, 14 feixos e 2,466 saceos do velho=87 
caixas, 435 barricas e 1,898 saccos do novo. 
Despacharam-se no mez de janeiro pará con- 
sumo 215 caixas, 221 -barricas, 2,154 saccos e 4 
feixos, pezando 21,740 arrobas e 4 arraleis. 
ARROZ.—Entraran do da India, por via de 
Inglaterra, 50 soccas, e por Lisboa 1,050 saccas. 
As vendas foram-cerca de 800 soccas da Ind 
regulando de 48400 a 58800; e 178 saccas do 
Maranhão de 58800 a 68000. ' 


nhão 450, 
ALGODÃO. —Não houve entradas, As vendas 
foram 490 sacvos. O deposito é apenas de 50 
saceas e os navios di se esperam conduzen) 
pequenas porções, pelo que é de suppôr que este 
genero-apresente alguma” ulta: ) 220e 
“ CARE. —Entraram do Rio de Janeiro na bares 
Felix 138. PaREPa: e por Lisboa 26 , 

As vendas foram 48 succos à preço de 38400 


g600. 
“O deposito 6 de 250 saccos, e o mercado está 
animado. - 2 ) 

y CR houve entradas nem consta von-| 
das. O deposito é de 286 saccos. Eonfinua em 


apalhia. — 
COUROS.—Enlraram do Rio na barca Adelside 
230, na: barta Felix 152, De Pernambuco no bri- 
gue Esperança 50 snccos espichados, 
- ÀS vendas foram 487 espichados da. Bahia de 
200 a 210 rs. o arratel. De Pernambuco 385 sal- 
gados de 165 a 170. Do Rio Grande 75 ordinarios 
e nso dao! e oh; BIT - 
Exislencia em primeira mão do Rio Grande 
3,400. Da Ferpsphnchlo Maranhão salgados 2,000. 
O mercado acha-se pouco “animado para este 
genero. 1. ca, Div E 
FARINHA DE PAU —Ehttaram 35 snccos de 
Pernambuco no brigue Esperança, que são os que 
copstiluem, pois que 38 saccas que se venderam 
pertenciam a mantimentos d'embarcações, 


Exportação.» 


conserva os preços de 2908 a 3008 a dinheiro. 
As vendas lem-se limitado ao consumo. 
A existencia nos armazens de Villa Nova e 


9 | Porto em 3L/de [jangiro, era (de 1,171 pipos, 10 


almudes e 6 camadas. 

ARROZ. — Poucas foram as partidas que che- 
garam do nacional, e essas obliveram, prompta 
vendo de 48800 a 58400. SH 

AZEITE. — Tem afMuido ultimamente ao mer- 
cado, regulando o novo de 48600 n 487000 o ve- 


seryar estes preços. 


porém: em pequena “escalla;! 


CERBAÉS,—Os preços porque regulam são os 
seguintes: A ' 
Trigo da terra. . A B60 

»  serodio. . 850 
o» barbella 800 
». estrangeiro, suo 
Milho . a 420 a 430 
Centeio. 540 
Cevada UA 500 
Farinha de trigo nacional, arroba... 18200 
78500 9000 


ita ipdiámenica» barricas ese sem F 
- O deposito de trigo em primeiras mãos está 
exhausto, e | pio fôra a esperança de que, breve 
seja decretada a sdmissão dos cercas estran- 
geiros, de certo que este género teria apresentado 
uma grande alta, por isso que a existencia" é 
diminutissima. Í 

O milho appareee regularmente, porém o con- 


Leio e cevada não Lanto MEET! - 
— LÃ. — Tem chegado polea de Tratfos-m es 
O seu preço actual 4 de 28800 a arroba, e com 


tendencios pora alla, cas vendas tanto para. 
portação como pora, consumo das fabricas tem 
do regulares. 
SÁL. — Cotação do graudo 558000 reis o mi- 
isaemdi oe dada O grrentepe em 
- Deposito do primeiro ilheiros, | egun-. 
dorso t IA It BIN SA ANA 
VINHO. — Despacharam-se pa expo.lação no 
mez de janeiro 1,750 pipas e 9 canadas. Entro- 
ram para deposito ob ipas,/40 almudes e 6 
canadas. a 
| Avexistencia em-31 d'oquellem 
pipas, 17 almudes e 6 canadas d 


dade: J52 pipas e.3 canad. 
TO,098 "pipa AT atm E 9 

além is. Ji fim 
do mez a 
sncção, di “velho; o o 176 
ipas eoutra de e 
Alem ii” do 90/40 26 8 


pipas, lauto de vinhos velhos como da dita no- 
vidade de 1858.- 


Os vinho: BR ipa conservado os 


Apezar da incerteza da sorte que ferá a nossa 
principal producção, trnclado cele- 
brado entre a. Inglater a, 0, nosso 
aprofeiitado É au 


marcado tenj 


de g neros colloniaes 
“no Cues-novo êm Janciro de 1860. 


Assucar=215 caixos, 4 feixos, 221 barricas e 
2158 saecos: pero: 21.740 (O e 4W 
Café—74 saccos 2 barricos: pezo 3669 e 11 R. 
Ed saccos 2 barricas . pezo 14493 O 
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nin pa canna-T 


Despacho de, consumo “dos 
“mn 
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820 6 2% q. 
Acima 198 3 a 


es. : 
Dita Estrangeira? pipas com 65 %/, almudes. 


Generos: colloniaes: existentes mos “armazens 
do sCaes-novo. em 31) de Jameiro de 1860. 


Assucar—333 coixas, 15 feixos, 262 Darricas 
e 9171 saceos. 
Café —128 saccos 
- Arroz—4116 saccos. 


Deposito do da India 3,400 saecas, do Mara-|. 


AGUARDENTE, — À aguardente Nina naciorhal|* 


lho de 53200 a 58300. As apparencias são de con-| 


Tem havido algumas compras para exportação, b! 


Gomma—138 
Cacau—286 saccos. é 
Agoardente. estrangeira=240 pipas. 1 
Dita de canna—38 pipas. À 
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Chifres—11922 

Bolaxa=24 saccos. | 
Carne salgada=1 barrica, 
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PREMIOS DE SEGUROS EPFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUEZAS 


Do Porto para 08 portos abaixo mencionados e vice-versa: 
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primeira classe, os de segunda classe tem o augmento de 10 *j 
g terceira classe tem o ougmento de 25 9/q Combinado para 


de 


“ANMINCIOS, 


JEM o dia 24 do.corrente mez de fevereiro 
” pelas 10 horas da manhã no tribunal das 
audiencias, rua do Almada n.º 66, se ha-de 
proceder á arrematação de duas moradas de 
cazas por acabar, mas quasi concluidas, de 
dois andares com seus quintues e poço de mea- 
ção, sitas na rua do Almada com. os n.º 231 
a 233, e 234 a 236, de natureza de prazo 
facteosim, cóm o dominio directo 4 ex. 
Mitra, de 4—1, e reconhecimento um frango 
por cada uma propriedade, e 4 emphyteuta 
D. Joanna: Carolina de Souza Pimentel se 
paga de pensão 108200, sendo 58100 por cada 
- propriedade, e ambas às sobreditis proprie- 
dades se acahm avaliadas na quantia de reis 
+ 8:2558000; livres de todos os encargos e cada 
uma de 1:6278500 e esta arrematação se fnz 
a requerimento de D. Maria Adelaide Baptis- 
ta Ribeiro Vasconcellos, e seu marido José 
Julião Teixeira da Rocha Vasconcellos, para 
pagamentos de tornas a que as mesmas pro- 
priedades estão sujeitas, e pelo juizo de di- 
reito da 1.3 vara e cartorio do escrivão Joa - 
quim José de Souza Reis. 
As chaves acham-se na rua D: Ma 
n.º 12 
BCIZA "uma enfermeira com bastan- 
í p te prática que saiba fazer alguns remedios 
caseiros para hir para o Brazil; garante-se seo 
bom traclamento: quem se achar habilitada 
dirija-se á rua d'Alegria n.º 43, na Foz, ao pé 
da Botica do Monte. 
Igualmente se precisa d'um bom hortelão 
já idoso. (234) 


Encarregado das visitas da policia mariti- 
í ma d'este porto previne os snrs. proprie- 
tarios, caixas, consignatarios, e despachantes 
dos navios, que conduzem passageiros para 
os diferentes portos do Brazil, de que não re- 
ceberá passaporte algum, cujo prazo tenha 
expirado, sem que pela authoridade compe- 
tente seja concedido novo praso, duranto o 
qual possa embarcar o interessado; e bem as- 
sim que os passaportes Lenbam a assignatura 
do portador, ou, não sabendo.este escrever, 
a declaração do empregado, que passou o 
passaporte de quê não escreve, e finalmente 
qualquer signal particular do apresentante, 
a fim de que no acto da visita não possa ha- 
ver alguma duvida sobre a identidade do mes- 
mo, que inhiba o seu embarque. 

Porto 9 de fevereiro de 1860. 

Nuno Ferreira de Novaes Ribeiro. 


ria 2.º 
1233) 


CHA-SE aberta na chancelaria consular de 
S. M. Catholica n'esta cidade uma subs- 
cripção voluntaria em favor dos feridos, viu- 
vos e filhos dus militares hespanhoes que pe- 
receram na lucta travada contra o império de 
Marrocos. 
+ Portó 9 de fevereiro de 1860. 
O Consul do S. M, calholica 
C. de Barcaiztegui Fods 


ad 


INSLEZES 


dade, como em gosto e preço. 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
nua'De S, Francisco w.º 14. 
EM para vender flor d'enxofre da melhor 
- qualidade de BRANDRAM ITS 


NA rua 23 de julho n.º 294, ha para vender 

3 machinas para fabrico em muito bom 
uzo, sendo uma de 200, outra de 400 outra 
de 700: e uma maquineta de 50. (218) 


RIÃo tendo podido verificar-se no dia Gde 

fevereiro a arrematação da propriedade 
de cuzas silas na travessa de 8. Nicolau n.º 
10, 41 e 12, annuncia-se que a mesma arre- 
matação ficou “transferida e terá lugar na rua 
do Almada n.º 66, segunda feira, proxima 12 
de fevereiro, ás 10 horas da manhã, 


ENDE-SE esrvão de. Caileto novo traçado 
e proprio para gaz o ferraria; quem per- 
tender falle com' Serafim Antonio Martins rua 


dos Banhos n.º! 40 41 42 e 4h. 175] 


ATTENÇÃO. 


Nº largo da Ramada Alta n.º 32, ha para 

vender por baratos preços: grande. por- 
ção de limoeiros, laranjeiras, tangerineiras, 
rozeiras, alecrins e tudo mais pertencente a 
quintas-e jardins. (188): 


PERA beto BR qua] 
Nº rua de-Cedofeita n.º 452, precisa-se do 

um homem com mais de 40 annos de ida- 
de e sem familia (7 
Dr d'uma inulher para adminis- 

lrar uma casa de campo a uma legub 
d'esta cidade, sendo familia e dono da cota! 
e dous criados. 


Lo 
3.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


ch 
REIS 7:0008000. 

UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, n 28800, quartos, a 
18400, e cnutellas de 500 reis, 250 o 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 18 de fevereiro (235) 


é WI dia 13 do corrente mez pe- 
las 40 horas da manhã, na praça 
dosleilões, sita na rva do Almada 
n.º 66, sc ha-de proceder é arra- 
matação d'uma morada de casas de dous an- 
dares, aguas furtadas, lojas e quintal, com 
chãos para aforar e todas as mais perten- 
cas, sita na rua 16 de Maio com o n.º 3, 
isto por execução que D. Julia Emilia Xavier 
de Carvalho e Souza, promove contra Fortuna- 
to Augusto Pimentel e mulher, pelo juizo de 
direito da 1.º vara: escrivão Figueiredo, e da 
praça Vianna. (225) 


Cirurgião para navio, 
CHA-SE em disponibilidade um cirurgião 
que não duvida hir a bordo de qualquer 
navio mercante aos portos do Brazil. Tracta- 
se na botica em S. Domingos n * 22. 
(227 


JaNronIO Moutinho de Souza, d'esta cida- 
de, actualmente residente na do Rio de 
Janeiro, desejando satisfazer todos os debitos, 
que por ventura tenha no Porto, pede ás pes- 
soas à quem seja devedor dirijam a sna conta 
em fórma devida a seu primo o snr, Manoel 
Ferreira Moutinho, na rua das Flores n.º 138, 
para o fim d'este as remetter so annunciante, 
e serem pagas 9 mais breve possivel na casa 
de cada credor, por ordem do dito annunci- 
anto. 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de olcados, na rua 

de Santo Antonio, vende-se copa de 

montar, polainas, e capa para o chapeu, 

de oleado elastico, composto com gutta-pei - 

cha — tudo por 48500 rs. a tudo muito de- 
cente. 

V NDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores luga- 

res da cidade, que se compõe de 

À casa para habitação muito bem 

construida ha poucos annos, gm fórma de 

Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 


das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada; quem 


) Qnei 


NTTENÇÃO 


A rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender. carvão de gaz 
(inglez] proprio para eosinha, de superior 
qualidade, e por preço commodo. (66) 


MA senhora, qu sabe bem lér, escrever 

-e eontar, pianno, francez, etc, bem como 
toda a qualidade de bordados e flores, of- 
ferece-se para dar lições pelas casas por 
preços muito commodos. Quem precisar do 
seu prestimo queira deixar seu nome. € 
morada na rua de Cedofeita -n.º 401. 


VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos n.º 837 089 

abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to neste como na rua de Santa Catharina n.º 
65. por baixo da cass"onde mora o snr, 
Lucas, cabeleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
0, 70 e 80 reis o quartilho .para meza, é 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Afliança-se a sua bon qualidade por serem 
vinhos de sitio donde melhor vem para meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguna. 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, é que lhes não cause damno. 
& saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos nonde se les fará um abatit 
mento de & por cento levando um almude 
para cima. (49) 


Horticultura e Jardinagem 


ULES Leroy Waigel horticultor francez, tenf 

a honra de prevenir os amadores de hor- 
ticultura e jardinagem que já recebeu gran- 
de parte da variada colleção de plantas que 
esperava. . 

As pessoas que necessitarem prover-se, 
encontrarão no seu estabelecimento uma gran- 
de quantidade de frucleiras de diversas qua- 
lidades, arvores florestaes e d'ornamento, ar- 
bustos, mais de 200 voriedades de rosei- 
ras, uma boa cellecção de camelias no- 
vas, ozaleas indices e americanas, rhododen- 
dros, e outras muitas plantas; raizes, cebo- 
las e sementes de flores; sementes de hor- 
taliças e deforragens; globos de jardim ete. 

Tambem ahi encontrarão um sortimen- 
lo de coniferas e araucarias de diferentes va- 
riedades, finalmente um'pouco de tudo quan- 
to pertence á horticultura é jardinagem. 

O seu estabelecimento é no Hotel de Pa- 
riz, na rua da Fábrica do Tabaco. 4 

(231) 


ALHAS DE MAÇARAN- 
DUBA, madeira propria pa- 
ra fuzos e cavilhas, vende- 
sena rua 23 de Julho n.º 


a pertender falle no escriptorio do expedien- 
to d'esle jornal, eu 
prog OS q 


249, im à 


+ 


| O COMMERCIO 
; 


Com armazem de piannos, Cima. do Muro n.º 
de piannos de todos os feitios para vender, não receiando que outro qualquer estabeleci- 
mento d'esta natureza possa offerecer mais vantagens aos compradores, tanto em quali- 


DO PORTO. - 


VARA 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


29 


22, 


tom 


rico e variado sorlimento 


VINHOS. 


M o largo de S.jfDomingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


cos: 

Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Poralmude 412000 rs. 

Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs, 
—Por almude 9000 rs. 

Da novidade des1854 —Por garrafa — 240 rs. 
“—Por almude 7500 rs. 

(2008) 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 

ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um' espaçoso pa- 
Loo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lolação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 


a muito pouco tempo, sitos na Lravessa do 
Choupélio, em Villa: Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
0.º 444, no Porto. (1104) 


ro 


cio vulgarmente 


UEM quizer comprar o pala- 
chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 


ranjo de serviço, reedificados é ani 
h 


58 a 62, da cidade do: Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


[1535] 
GABOES. 
OSE Antonio Rebello, rua das Flores n.ºs 


) 296 e 297, tem para vender, de eom- 
missão, gabões, feitos por um dos melhores 


inscripções de assentamen- 
to e couponis. 


(4) 
LUNAS. 


ELIX Pereira Barbóza Braga, ruadas Flo- 
res n.º 51 e 52, tem bom sortimento de 
lonas — preços commodos. (34) 


FALLENLIAS 


DE A. 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro 
Custodio José Gonçalves Parada 


mestres alfaintes d'Aveiro (133) 


MAUHINAS A VAPUR. 


tas por quem a pertender. 


quaesquer machinas que se exijam. 
Rua deS Francisco n.º 21. (1413) 
DILIGÊNCIA ENTRE O PORTO E VILLA 
DA FEIRA. 


feira 13 do curcente no meio dia 
Sd forera do 1 E3 


Re (221) 


» 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE ST.º ANTONIO 


redução de preços a" saber: de 88 


sim como tambem um sortimento de grinal- 
das e enfeites. (214) 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ei- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 eavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil é está trabalhando, podendo ser vis- 


Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 


STA diligencia, que 
motivo extraurdi-|- 
narios obrigaram a pa- 


Te um grande sortimento de chapeos de. 
Lisboa, e querendo liquidal-os, faz uma 
QDO reis, 
48000 es." de 76000 rs. 38600 rs.— de 68000 
rs. 38000 rs. — de 58000 rs. 28500 rs. — as- 


Joao Antonio de Brito 

Narcizo Antonio de Brito 

Curador fiscal provisorio destas massas, 

roga aos devedores ás mesmas se sirvam 
mandar pagar seus debitos, no escriplorio da 
Curadoria, ua rua de Bello-Monte n.º 102, 
em qualquer dia de semana, desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3. da tarde. Outro sim 
roga a todos os interessados nas ditas mas- 
sas, que tendo noticia de algum acto ou opera- 
ção, cujo conhecimento seja necessario para 
exactidão dns diligencias provisorias, tenha a 
bondade de o communicar ao annunciante 
abaixo assignado. à 

Porto 10 de janeiro de. 1860. 

Manoel Gualberto Soaras, 
Curador fiscal. 
[63] 


ENDE-SE a casa n.º 98, nã rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons, commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 


(1807) 


NNUNCIOS MARITIMO 


Para Glasgow. - 


Sahirá, dez dias depois 
“de chegar, o vapoi 
REBECCA, = capi 
Thomaz Buller. 

a Para carga ou pas- 
e” sngeiros tracla-so com 
o agente Carlos Coverley, rua Nova dos Ingle- 
“|zes n.º 52. (434) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
| ARNO, = capitão 
Wiliam Bain, sahi- 
rá no dia 12 do cor- 


— rente. 
Consignatarios R. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 


VINHOS. 


Nº escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.* praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhas velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua «dos Capelistas n.º 45. (2102) 


ELO cartorio do escrivão da 3º vara Joa- 

quim d'Almeida Moura Coutinho, estão 
correndo editos dv 30 dios da data d'este 
annuncio, à requerimento de João Antonio 
Coelho, d'esta cidade, a citar todo o credor 
certo e incerto que se julgue com direito á 
quantia de 2:1028000 1s. consignada no de- 
posito publico d'esta, cidade, preço por que 
arrematou em praça publica uma morada 
de casas de um andar, com seu quintal e 
mais pertenças, sita na rua de S. Bento da 
Victoria, com os n.º 31 a 33, por força de 
execução que. Albano “de Miranda Lemos 
promove contra Joaquim Moreira Marques e 
mulher, d'esta cidade, o venha deduzir den- 
tro do referido prazo de 30 dias, sob pena 
de lançamento e de se julgar a mesma pro- 


por ler a maior parte da carga prompta. 


Inglezes n.º 52. 


Para o Rio Grande do Sul. 


eta-se na Reboleira n.º 30. 


Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
a + (210) 


Para o Rio de Janeiro. 


db 


trazer os seus passaportes, até ao dia vinte do 
corrente mez de fevereiro. 


Os snrs, passageiros da galera = 
CIDADE DO PORTO, = queiram 
vir legalizar: as suas passagens, e 


(2306) 


Para Londres. 
A escuna sueca= EBBA FRE- 
son, sahe tom toda a brevidade 


Consignatario C, Coverley, O], 


O patacho= NOVO ACTIVO = de 
1.º classe, capitão Antonio José de 
Magalhães, sahirá com toda a bre- 


vidade por ter parte do seu carregamento 
promptlo. 


“ a 
carga é passageiros, tra- 
(245) 


Para o resto da 


priedade livre o desembargada para o an- 
nunciante. 


Porto 31 de janeiro de 1860. 


(164) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, eriadas de servir, e amas 
de leite. 


LUGA-SE uma sala mobilada, na rua do La- 
ranjal n.º 45 e 46 


Alimanack Lusitano. 
PARA 1860. 
pau muitas notícias interessantes, à r6- 
lação dos principaes empregados dus se- 
cretarios de estado, e das repartições dellas 
dependentes, e a lista dos titulares, 
Vende se na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeiroiros, -n.º 18, pre- 
ço 100 rs. i 


E» 


Consignatario J. H. Andressen. 


déb 


Andressen.. 


Para Stockolmo. 

A escuna sueca =MÁRIA = ca- 
pitão E. Martensson, sahirá com 
muita brevidade. 


(249) 
Para Hamburgo.- 


Sahirá impreterivelmente até o dia 
“18 de fevereiro o brigue portu- 
guez = GARDINA = Caixa J. H. 

(220) 


dib 


ros trata-se com Pinto & Rocha no largo de 
S. João Noyo n.º 2 seems 


- Para o Pará. . 

A barca = AMAZONA, == capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade, pura carga e passagei- 


(18) 


DERIKA, = capitão J. P. Swensej-- 


+ Parao Rio deJaneiro. 
se, capitão Antonio Joaquim Fiu- 
za d'Oliveira. Vai sabircom bre- 

Para o resto dos passageiros tracta-se 
com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das 

Para a Bahia. 
O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
4 do Couto, vai sabir com brevidade 
Para carga e passageios tracta-se com Felix 
e 52. (190) 
Para o Rio de Janeiro. 
e pregado de cobre, sabirá com 
a maior brevidade por ler o seu 
da carga e passageiros, para, os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) 
; AVISO, 
Rio de Janeiro a galera = FLOR 
DO PORTO, =o que se participa 
passagens com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 
fr A barca =CARIDADE,= capitão 
Po Antonio -da Silva Nunes, sahirá 
ga prompta, e para passageiros 
Villares, á praça do Bolhão, ou com Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro. 
: (2577) 
Vai sahir com toda a brevidade, 
Bb classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri- 
ou ao capitão a bordo. (2609) 
Para a Bahia. ? 

É» de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 

Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 

ou com o capitão.” 2363 

Y Sabbado 40 de fevereiro. 
*S. JOÃO. — Companhia dramatica ita- . 

6.º récita de assignatura, — O. drama em 
5 actos — MACBETH, — A's: 7 e moia horas, 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 
benefício do actor Abel. — O dfama em A 
em um acto-— PARA OBSEQUIAR O MEU 
AMIGO. — A poezia recitada pelo beneficiado 

N. B. A actriz Soller, em obzequio, pres- 
tou-se da melhor vontade a tomar parte no 

Os bilhetos passados com data de 31 
de janeiro. tem entrada n'esta noite. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores nes 
cionaes: —2.º récita do 3.º mez: d'assigna- 
za e em benefício da Sociedade, — O drama 
em 4 actos -- ANGELO O TIRANO DE PA- 
ciado por cartazes. —A's 7 horas. 

N. B. O resto dos camarotes e bilhotes 
do mesmo theatro. 

6.º feira 10 de fevereiro. 
— Divertimento artistico em beneficio de mr. 
Chéri, debaixo da protecção de mad. Ade- 


A barca ==FELIX,= de 1.º clas- 
vidade. Não recebe carga. 
Flores n.º 51 à 52. X (2605) 
classe, capitão Zacarias Balthazar 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 
O brigue =S. JOSÉ, = forrado 
carregamento -quasi completo. Para o resto 
os caixas Antonio Alves da Cunha & U.º, 
Acha-se prompta a sahir para o 
dos snrs. passageiros para legalisarem suas 
Para o Rio de Janeiro 
até 20 de Fevereiro. Tem car- 
tracta-se com- Antonio Joaquim d'Andrade 
- Para o Rio de Janeiro. 
a galera = SUBTIL3., = de 1.º 
que -Angusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
A barca portugueza == DOURO = 
Para carga, e passageiros tracta-se com 
=) 
ESPECTACULOS. 
liana de 
MAD. RISTORI. 
6.º feira 40 de fevereiro. 
actos — O PODER DO OURO. — A. comedia 
— O ACTOR. — A" 7 horas. 
drama, desempenhando o papel de Maria. 
6.º feira 10" do fevereiro. 
tura e 47.º daactriz Emilia das Neves e Sou- 
DUA. — O resto de espectaculo será annun- 
acham-se á venda desde já no camaroteiro 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
Inide Ristori. — Grande funeção de phisica e 


|prestidigitação, por mr. e mad. Chéri. — Às 


7'e meia horas. 


T. BAQUET. — Companhia de xarzuslá. 
— Está-se ensaiando e preparando as decora- 
ções necessarias é todos: os accessorios para 
subir brevemente & scena a zarzuela de gran- 
dé especiaculo, em 4 actos, intitulada — OS 
MAGGTARÊS, - = 

Tomará parte no seu desempenho o pri-- 
moeiro actor-e director de scena o snr.. Albar- 
ran. O snr. Lambeslini está pintando algumas 
decorações novas, entre -as quaes figura a vis- 
d'um salão que'ba-de servir n'esta zarzuela. 


BAILES DE MASCARAS. 
Domingo 12 de fevereiro, ? 
T. BAQUET. — N'este dia o benefijado 
estabeleceu o preço do salão 240 rs. camaras 
tes 1.º ordem 2:400 — 2.º 2:250 — 3.º 4:500 
— O resto dos camarotes já se acham á ven- 
da na cazinha' do tamaroteiro. 


SALÃO D'APOLLO. — Largo do Corpo da 
Guardá. — Entradas no salão 120 e 200 rs. 


SALÃO TERPSICHORE. — Proximo & 
igreja de S. Pedro de Miragaya, run da Es- 
perança n.º 2, o qual se-acha decentemente 
ecorado e iluminado a gaz. — Camarotos,. 
galerias e entrada geral a 160 cada pes- 
soa. 


N. B. As damas que forem decentemen- 
te mascoradas tem entrada gratis. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria dg Baixo n.º 126, 


